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ITAIPU & FUNAI 
CONTRA os GUARANI 
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"A COKCLUSÍC ISCESSASIi E QUE, PARA O IKriO,KÍO EXISTE 

Ò ESTADO DE DIREITO,SEJA QUAL FOR O RZGI^ÍE: POLÍTICO OU 

COi:STITUCIOKAL EXISTENTE"( Carlos de AraíÍ30 Moreira Neto* ) 

Este nüherc do LUTA INDIGEKA é dedicado en: sua niaior parte á luta 

da comunidade Avá- Guarani (Chiripá) do Rio Ocoí-Arroio Jacutinga, 

no município de Foz do Iguaçít, PR. Histcriamcs os fatos que culmi 

narão (?) con: a inundação total das terras cesse grupo indígena -

menbro da numerosa nação Guarani. - es Setemcro de 1952 , quando se 

íecharea as comportas da faraC^nica Hidrelétrica de Itaipu para 

forrr.ação do lago art i f ic ial que comportará 29 bilhões de metros 

cübicos de água. Com esse lago submergirá muito do patrimônio 

cultural,histórico e ecológico da humanidade. • 

Não custaria ao Governo Brasileiro cumprir as leis que ele nesno 

criou e garantir a sobrevivência física e cultural desse grupo e . 

com ele , muito dos Avá Guarani. ' Não ê assim que pensam os gover -

nantes, infelizmente, e os fatos o demostram, dai ser atual e opor 

tuna a afirmação acima de Moreira Neto. 

Somente a pressão da opinião pública nacional e internacional e de 

governos que não aceitam compactuar com a política indigenista do 

governo brasileiro ê que poderá dar força a esse pequeno grupo Gua 

rani para enfrentar Itaipu , símbolo mor do jugo do Capital Interna 

cional sobre os povos do Terceiro Mundo. 

A esse níinero do LUTA INDÍGENA anexamos o trabalhe do Antropólogo 

Edgard de Assis Carvalho, que designado pela Associação Brasileira 

de Antropologia (ABA) elaborou o citado trabalho,fruto de investi-

gação no local e de vasta pesquisa bibliográfica . 

Pedimos aos leitores que divulguem essa luta dos Avá-Guarani, e ..1 

mobilizem o que estiver ao seu alcance, tomem as medidas que lhes 

forem possíveis ( cartas, telegramas, abaixo - assinados) em soli-

dariedade com esse grupo que se enfrenta com o " ídolo do invasor" , 

nas palavras do profeta Daniel . 

REGIONAL SUL DO Cl Kl 

• (Alguns dados para a História recente dos índios Kaingang" 

in "La Situación .. dei Indígena en América dei Sur" Monte 

video, Tierra Nueva , 1972 , p.ifOl) 



- 0 2 . -
CARTA DOS MISSIONÁRIOS AOS 

POVOS INDÍGENAS NO PARAGUAY 

Entre os dias 27 de Noveabro e 02 

Dszenbro de 1981» reuniran-se em Y-- . 

r s i , nissionários católicos do Pa 

•u?.y juntamente ccn Citequistas e 

. Ivpes Religiosos das conunidades in 

_-:?ia£. Un dos resultados do Encon-

que analisou e discutiu as inqui 

K".3S, problenas 5 pedidos das conuü 

. des indígenas, foi a elaboração 

.c u:ua " Carta dos Missionários Cató-

licos a Todos os Povos Indígenas do 

•"araguayj', 

A carta, assinada por Monseríor A-

lejo Ovelar, Vigário Apost&lico do 

Chaco, pelo Secretário da Equipe Naci 

onal de Missões, Pe, José Seelwische, 

^ por aais 10 missionários, é datada 

12 de Dezembro de 81 , e foi publia 

' ?,da en una edição trilingue: Castel-

.iiano, Guarani e Kivaklé, 

Tessa carta , os Missionários para 

. ' ios assin sintetizara sua missão 

'Cristo nos encarregou") : 

_ 'rara que tenhan vida, e que a tc * 

nhan on abundância"; 

_ tjue todos os povos vivam unidos en-

tre si (como anigos, no amor) 

que vivam unidos coù Deus (em fê, . 

amor, oração e culto) . 

Na carta, como resultado do que se 

tratou no Encontro e frmto de uma pos 

tura respeitosa dos missionários em 

relação âs culturas indígenas , a f i r -

niam: " Deus dá a vida(não nôs os mis-

sionários) . O que Deus fez nos povos, 

o respeitamos, porque á obra d ' E l e , A 

igreja nos manda respeitar a cultura 

• a religião de cada povo. Os irmã 

13 Avá-Chiripá nos podem respaldo a s 

--•a religião , a sua autoridade c a sua 

vida de or.Hção, N6s lhes prometemos 

este respaldo respeituoso" . 

Afirmam ainda: 

"Respaldamos a todos os povos con-
tra os que querem tirar-lhes ou des -

truir sua - cultura, sua religião c- si.-

as tradições" . 

Assumem o compromisso de tomar 

to seriamente a preocupação das c?:rv.-

nidades por sua terra e a angústia • . 

porque a estão perdendo", comprcneten 

do-se a trabalhar junto com outras en 

tidades e instituições para ajudar oa 

Povos Indígenas a resclver esse "gran 

de problema" . E sobre isso concluem: 

" Quando n5s os missionários traba -

lhamos na ajuda das ccmunidades para 

assegurar-lhes sua própria terra,o fa 

zemos para que tal comunidade possa 

viver sua vida como também a religião 

que é da comunidade. Nunca queremos 

fazer pressão p5.ra que nossa religião 

âeja aceita . 'A terra não se vende pe 

Ia r e l i g i ã o ' " . 

,y 
rv n f ^ no 16 

MAEÇO EE 1982 

Informativo para os ^îissioná^ios e 

Indígenas do Sul do Bras i l 

REGIONAL.SUL DO CIMI 

Caixa Postal 65 

89 .820 - XANXSRE - SC - Brasil 

Contribuições: enviar por Vale Postai 

em. nome de Juracilda Veiga. 
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Na margem esquerda do Rio Para 

ná, no município de Foz do Iguaçú,eE 

contra-se um grupo Guarani que perde_ 

ríi suas terras, inundadas pelo lago 

da Hidrelétrica de Itaipu . São cer-

ca de 25 famílias do grupo Avá-Guara 

ni (Xiripá)' que tradicionalmente ha 

bitam o lugar denominado Jacutinga , 

-iO sul da foz do Eio Ocol (vide mapa, 

-âr.ll do docu;aento anexo). 

Em 1975 colonos retirados da á-

.-a do Parque l^acional do Iguaç&,fo -

-•.v;.. reaesentados na Região do Rio Oco, 

no Projeto Integrado de Coloniza -

gã:. Ocoí- PIC Ocol, que englobou a 

terra dos Guarani. Nessa ocasião vá 

rias famílias Guarani foram expulsas 

í" suas casas incendiadas por funcioná 

rios do INCRA e homens da policia . A 

maior parte das terras dos Guarani f£ 

ram parar nas mãos de latifundiári-

os sendo um dos beneficiados o pre-

feito nomeado de Medianeira , Luiz 

Bonato. A mata transformada em ma-

deira, foi vendida. Algumas famílias 

expulsas pelo INCRA buscaram refCigio 

cora seus parentes na margem direita 

do Rio Paraná (Paraguay), outras fo-

ram trabalhar nas fazendas próximas 

e um grupo permaneceu, com suas pe._ 

quenas lavouras de subsistência, na 

sua terra. Os que ficaram passaram 

a viver sob pressões e ameaças d© uc 

comerciante chamado Nicolau Fernandes 

Quando surgiu a ameaça de Itai-

pu, esses Guarani também âe preocupa-

ram com seu destino, U m deles chegou 

a comiDarecer no escritório da Itaipu 

na localidade de Alvorada do Iguaçü, 

onde lhe preencheram um formulário 

( * ) A esse grupo Egon Schaden denomina Sandeva* 
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ir 'Jini rar.chc r.?. í.re?»'^ 

Ao E'3S30 t£-r.;pc s Puns-i já se 

preocupava cor: seus tutelados. Ou, 

nais precisa!r.entéjpreocurava-sc con 

ic.tc de que pudesscr;. n.trapaihar I 

•:aipu. Inforr.-.ds pelos Gur.rar.i áe 

das Cobras sobre a cxistênci?. 

: upo dc Jacutingaj Fur.ai tc -

r.^u a atituãe n:ais lógica d : seu 

O'-t: de vista:evitar rr;blen:as pa-

x":, a Itairu-, Zli::;ins-=-:. .-i indenizr^r 

çãc transfcrindc todos ps^ra c Festo 

Indígena Ric das Cobras (Xunicipic 

de Laranjeiras do S u l ) , E assiri f ã 

que a partir de meados de 1979 fun-

• 'lonários dâ runai passarar. fazer . 

a transferencia daquelas far.ilias 

indígenas. Esr-a transfirénoia nào 

chegou a efetivar-se porque ruitos 

Guarani acacavar retornando ao Ja-

cutinga e outros jamais aceitaram 

ir para Kio das Cobras, Malogrado 

o plano da Funai.fi-- f-.'-'*-;'-tranç 

.'eridas a-r̂ cnsr Lr'.-"̂  yc-riiarjecen era 

--. . r .lav^s. 

O Q üi DiZ A LEI 

Perante o direitc positivo, a 

^titude da Funai é ilegal» 

Estabelece o artigo 20 da Lei 

6001 /75 Estatuto do T^'dio, que um 

tipo de intervenção da União em s -

rea indígena poderá ser e;-:ecutando 

a"remocio de grupes tribais de uma 

para outra área" (§ 25 , alinea ç) 

desde que não haja solução alterna-

tiva (que é o caso) e "determinada 

a providência por decreto do Presi-

dente da i?epíiblica"t Ocorre que a 

transferencia dos Guarani dc Jacu -

tinga se fez por mera decisão do :-e 

legado Regional que, a l iás , procu -

^"cu ezcecuwá—J.CÍ r.a surcina» 

As terrar dr Grupe Guarani do Ja-

cutinga enquadram-se na categoria de 

•cerras ocupadas ou habitadas por indí 

renas (-4rt.l7 , l e i 6001) e a elas se 

referem o Estatuto dr Índio e as sucér 

sivas eonstituirões Brasileiras , sep 

do que a vigente faz referência er. 

cit- nos art . e 1 96 . 0 Estat-.v.n 

do 'índio diz que "as terras indigecc.^ 

sF- ce::; inalienáveis da União" caben 

do " aos Índios ou silvícolas a posse 

perman-rnte das mesmas e o direito ao 

usufruto exclusivo das riquezas natu-

rais s de todas as utilidades nelas e_ 

xistentes" (Art . 22)» "0 reconhecimen 

to do direito dos índios e dos grupos 

tribais Vi posso das terras por eles .. 

habitadas independerá de demarcaçã.-"^ 

ressalta o a.rtigo 25 da mesma l e i , E 

garante ainda que, no caso de uma co-

munidade indígena ser obrigada a se 

transferir por "realização de obras _. 

publicas que interessem ao desenvolvi 

mente "nacional"(Art, 2 0 , 5 12 alinea d) 

_ ••• Itaipu t assim justificada. _ :-erá 

destinadii."â comunidade indígena remo-

vida área equivalente a anterior, ir. 

clusive quanto a.s condições ecolfg- • 

cas" (art . 2 0 , § 5 2 ) . "A comunidade in-

dígena será integralmente ressarcida 

dos prejuízos decorrentes da remoção" 

( arzigo 20 § i+2). 

A 

OS OTIHA TESRÔ 

Cli r-.rn;.;l5iici?., dú direito que . 

f. lei l}ies garante os Guarani do Jacu 

tinga foram no dia 25-cie Iferço de 81 

até a ifa Delegacia da^Funai ein Curitl 

ba, exigir do Delegado que a lei se 

cumpra e dizer que os Guarani querem 

uma terra^de mato, onde sua comunida-

de possa viver no seu sistema, Rejei 
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'.-•.ran a proposta do Delegado Harry 

velles de ir para uma reserva•dirigi 

ia pela Funai dizendo que se forem , 

.stão tirando terra de outros Guara-

r.: . além do que os Guarani estão cre^ 

c-ndo e as terras não aumentam. Por 

jutra parte , as áreas das reservas 

estão quase todas desmatadas e os 

Guarani querem terra de mato (vide 

notícia de O Estado de São Paulo na 

página anterior) , 

O Delegado da Funai disse ter 

informação que os moradores da Barra 

do Ocoí não eram indígenas^de manei-

ra que para serem reconhecidos como 

tal , com direito a proteção da Funai, 

seria necessário um laudo antropoló-

gico. Prometeu enviar um relatório 

da v is i ta , a Brasília^e que possivel-

lente seria enviado um antropólogo a 

tí r. área para fazer o laudo, A pe_ 

~iiào do delegado Harry üTelleB, o Ci 

•;-.i Regional Sul enviou um relatório 

informando toda a situação da comun^ 

dade do Ocoí e oa principais dados 

que dispunha sobre o grupo. Nesse 

iicumento afirmam os missionários: 

"Segundo entende o Girai deve-se pura 

3 simplesmente aplicar o teor da , lei 

6001 para os casos do g ê n e r o , ( . . . ) A 

creditamos ser essa a solução ideal 

principalmente por ser esse o desejo 

dos Guarani do Ocoí, que não desejam 

ser transferidos para outra reserva 

indígena ( onde já há outros grupos). 

Também parece-nos claro que um tipo 

-•.e solução que não destine aos índi-

-.s outras terras em troca das que per 

Ãòrão representa na prática uma dimi-

-. lição das terras indígenas no Esta-

.• 5 na região e no pais , portanto pre_ 

;uízo para os Povos Indígenas que ade_ 

.-.ais vem apresentando sensível aumen-

te damográfico nos filtimos anos , " 

UlT "LA.UDO"-FEITa SOB «EDIDA 

Em meados dc Maio de 81 foi en-

viado á área , pela AGEítP (Acsesso-

ria Geral de Estudos e Pesquisas) da 

Funai (Brasília) o funcionário Cêlio 

Horst, de péssima fama entre os Po -

vos Indígenas nc Brasil . Esse fun-

cionário elaborou um "laudo" com um 

nümero restrito de informações, des-

conhecendo por exemple o secular ce-

mitério indígena existente na área. 

Dava como indígenas apenas cinco faa 

mílias, o que confirmava os cinco ti 

tulos de posseiros já prontas pelo _ 

INCRA para^ serem indenizados por I tai 

pu. O Estatuto do índio, prevê esta 

possibilidade no seu artigo 3 3 : " O 

índio, integrado ou não, que ocupe 

como próprio, por dez anos consecuti 

vos trecho de terra inferior a cin -

quenta hectares, adquirir-lhe-á a ^ 

propriedade plena , " Os planos da Fu-

nai eram, portanto, indenização'.'indi 

vidual para os índies , recebendo es-

tes a indenização pelas benfeitorias 

e a Funai, como tutora, a indeniza -

ção pela terra. Em seguida os Guara 

ni seriam transferidos para o P . I . 

Rio das Cobras ( P r ) . 

Esse "laudo" atende portanto os 

interesses da Funai e da Itaipu Bina 

cional. A primeira , dentro de sua 

política global, está a aplicar os 

"critérios de indianidade" já recha-

çados por toda a comunidade cientlfi 

ca brasileira como "racistas-, e facSs 

tas" pois não se admite que um povo 

possa dar os critérios para julgar 

quem pertence ou não a um.povo dis -

tinto (vide Luta Indígena nÇ 1 5 ) , A 

política da Funai pode ser resumida 

em duas declarações: a primeira, do 

antigo Ministro do Interior Rangel Reis 



- 0 8 -

de que "Be..desenvolvemos um tra-

balho intenso, daqui a 10 anos os 

220 a i l índios brasileiros estarSc 

reduzidos a .20 mil e daqui a 50 

nos acaba todo nundo integrado, d^ 

r e i t i n h o " . ( 2 7 / 1 2 / 7 6 ) . Ã segunda, 

:;o c-x-Fresidente da Funai, Cel . No. 

bre da Veiga: " Os índios n?.o tes 

::?.da que reagir , Ã terra que pcs-

é suficiente e vamos convenci 

-los disso . ( . . . ) O governo deci-

Jiu Gue não quer nais ampliações . 

en áreas indígenas" (Jornal da íar 

d e , 5 / 6 9 / 8 0 ) . 

PARECER DE ANTROPOLOGO DA ABA 

Informados oxtra oficialrrente 

dos resultados do "laudo" pelo De-

legado da Funai em Curitiba, o Con 

selho Indigenista I'isEÍonário-Re -

eional S u l e a Comissão de Justiça 
pe diraa 

e Paz do Paraná â Associaçao Bra 

sileira de Antropologia (ABA) a ds 

signação de um antropólogo para re_ 

alizar una investigação científica 

acurada e preparar un parecsr so -

bre a situação daquela comunidade 

indígena. Foi indicado para tal , 

o antropólogo Edgar de Assis Carva 

lho que, com base em visitas de 

campo e largo levantamento bibliográ 

fico, elaborou o -arecer que incluii^ 

neste nümcro especial . Este parecer 

foi divulgado en Curitiba em 14 de 

Janeiro e enviad: ao Presidente da 

Funai em Brasília e ao Delegado do " 

órgão cm Curitiba (vide-imatêria de O 

Zstado do Paraná na página anterior ) , 

OS GUARANI VÍO A BRASILIA 

Em Ik de Dezembro de 1981 , os 

Guarani Fernajido Mar tines , Balbino 

Benites e João Kartines, representar 

do a comunidade do Jacutinga foram a 

tê Brasília levando una carta ao Pre 

sidente da Funai onde apresentavam 

as suas reivindicações (vide íntegra 

da carta á página®°lado). Pediram u 

ma terra de mate, de igual tamanho 

de sua área, ou seja , aproximadamen-

te 1500 hectares. Informaram que 

desejam ficar na região o mencionaram 

como possível lugar de reassentaneni 

to o Parque Nacional do Iguaçú. O 

Presidente da Funai, desconsiderando 

o que os índios diziam perguntava pe_ 

Ia terra ocupada com roças e moradias 

e falava em lot.es, acrescentando que 

o Parque Nacional do Iguaçü estava 
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fora de cogitação, pois os Indios^ o 

r::redarian ( s i c ) , 

A Funai faria uma busca e se 

-.-uvessen terras públicas disponíve 

i.: ro Paraná, a Funai estudaria a 

r.-.-sibilidada de atender a reivindi 

?'Ç£.: ios Guarani. CoEprometeu-se 

--.ir.da a Funai a rever o "laudo" an-

a insistência dos nissionários e 

dic li-dios de que a conunidade do O 

ccí ê ber. naior que apenas cinco f^ 

r.;ilias. 

Passados os 30 dias do prazo 

estipulado para que a Funai fizesse 

un.a proposta concreta de reassenta-

mento a nesma limitou-ée a apresen--

tar aos Guarani proposta elaborada 

pela Itaipu Sinacional . A proposta 

apresentada verbalmente âs entida'"-

des que tem apoiado a comunidade do 

Ocoí é a seguinte: 

Os índios receberiam 20 hecta-

res remanescentes da fazenda de Pe-

droso Dias , no município de Santa 

V \ 

Helena e -mais 50 hectares da Faixa 

de segurança da represa (vido mapa 

abaixo) . Essa Faixa que margeará to 

do o lago da Itaipu possui 500 me --

trcs de largura, e os 80 hectares 

cedidos aos índios,dessa faixa ,teri 

am diversas restrições: Mão plantar, 

não construir moradias e t c . . . Issc 

porque esta Faixa è sujeita a inun-

dações e,ademais,a Itaipu não cedeí-

ria aos Guarani o comínic sobre os 

80 hectares, nas tão sonente una au 

torização. 

As entidades de Apoio aos Gua-

rani do Jacutinga se dispuseram a 

levar a proposta àquela comunidade, 

mas adiantaram que, por ser uma ter 

ra muito pequena e totalmente desma 

tada, provavelmente os Guarani não 

aceitariam. Solicitaram,portanto, 

propostas alternativas . Diante dis-

so, o Presidente da Funai,demonstra® 

do o desinteresse do órgão pela sor-

te dos índios,fechou questão sobre a 

proposta da I ta ipu , .-rrríK"' 

escdU > ••• -Êproxi "WíW 

( segue) 



" PRECÍÊA f̂ ROCUKJ-.í-: O MATO ir.lcic de Fevereiro de 62 os 

0:-:DE PASSA O PIO • Guarani c-: Jacutinca forar. ver a ter-

PPJ; TER O PEIXE " ra propost?., e enviar^.::, sua resposta r. 

Funai ê c, ItaiT.u Finacional dizendo 

querer aquelr. Lsrra r.e::: outras nas rr:es'::3£ condiçres. :"a Ir.t-rrra, a cartc; 

.lis Guarani ê a que se rue: 

Ao Coronel Paulo Moreira Lcsl 

Presidente áa FíIMAI 

Ao General Cesta Cavalcanti 

Presidente da Itaipu Binacional 

Senhor Presidente, 

A FUNAI e a ITAIPU fez proposta prá nossa gente de dar 23 

'.I'Ctares' de terra em Santa Helena (PP) e n^ais >0 hectares da Faixa de Seguran 

ça ia represa en troca das nossas terras que vão ficar eiTifcp.i::r' da água. 

I-6e achamos que não ia dar pro Guarani aceitar isso porque 

co'.io é que nossa comunidade vai poder viver nesses 20 ou 100 hectares? Porque 

n5s somos raais de 20 casal, e com muitas famílias. 

E tambí-D não dava prá o Guarani aceitar porque nossa terra 

se:.:pre foi desde o Jacutinga até o Eio Ocoí, e vai da estrada de Foz para Sae 

ta Helena, no lado que c Sol lev?nta, at6 o Rio Paraná, no lado que o Sol se 

esconde. Então cono ê que o Guarani vr.i trocar tudo isso cor. os 20 ou coa 

-•s 100 hectares da Itaipu? 

lias n6s aceitamos àe ir conhecer terra que a FUI^AI mandou 

"izer, prá ver se o Governe entendeu o que o Guarani está falando. 

O Guarani está falando que ele quer o nato^ porque o Moss: 

i foi o primeiro que abriu essa terr?.J e ele deu c r.iato pro Guarani. E o Gua 

i não vive. no limpo, ele gosta o nato onde ter.: os cichinhos, tem passarinho, 

ncsso siatem? $ esse, O sistema do Guarani é viver aonde que tem o ::;ato. 

Por isso n6s quer o mavo. Tem que arrur.ar o uato. F au-

r:t-\ a família. E depois não tem nais lugar? 

Essa terra da-Itaipu é boa para plantar, mas não dá para o 

-uarani,não tem mato, 6 pouca terra . Tem que procurar o mato, Não precisa 

-:r tudo mato, nas ao menos un pouco de mato tem que ter, nas pode ter um pou 

CO de limpo. Kas o mato não pode ser s6 um pedacinho, porque depois acaba a 

lenha, não tem bichinho, E precisa o nato prá fazer a casa. Cono vai fazer 

a casa ? De capim não dá. Vai fazer a casa ds terra? De terra não dá , 

Precisa procurar o nato onde passa o 'rio prá ter o peixe. 



r-
- 1 2 -

Depois,prá achar outro lugar tem que ser logo também , 

porque c tempo da planta vem vindo, e jS vai passar o tempo da planta, E 

tem que primeiro fazer um ranchinhc, prá fazer depois a planta, e depois 

já faz uma casa me-lhor. E na terra da Itaipu vai morrer de frio , não tem 

lénh3, não tam nada a l i , 

E o Guarani costuma fazer um KHEI-CBO'E, e tá fazendo e o 

português não r ; sta . Então não adianta ficar pertinho d: português, 

Essa terra da Itaipu^Guarani não quer. Tem que procurar 

: mato, Funai precis?. vim falar com ? Guarani prá entér.áer o nosso siste -

lí^s não queremos viver como o Kars.i. 

K5s viajamos muito longe,andamos bastante prá dizer pro 

j ;̂vc-rno que nós não queremos sair do nosso lugar, por que aqui sempre viveram 

nossos pais e os pais de nossos pais , e ncs nascemos e se criamos aqui . 

' 3 como,...v?.i vir ess= fgu.?. ár. It=ipu o Guar^^-ni tem que deix?>.r essa terra . En 

- : nós queremos um lugar prá viver com a nossa gente. Prá fazer nossas 

"lantinhas e seguir o nosso sistéma. Mas não queremos ir longe do nosso lu 

gar e dos parentes, Nós queremos umas terras aqui perto, e terra de mato, 

Tem D Parque do Iguaçíi, tem muitas fazendas aqui perto que tem mato, e até 

encostado no Parque. 

Essa terra do Santa Helena nls não vamos querer,nem outras 

terras desse je ito , Não gostamos terra sem mato, e nem pode ser pequena, 

O Guarani ostá com pressa, porque o tempo de fazer roça 

vem vindo, e a Itaipu está mandando sair no fim de Abril , w- não queremos sair 

sem outro lugar. 

Fernando Kartines Parãrãwypoty Balbinc Benites 

•"iilon Benites Tupápotyry Inácio Floriano 

José da Gosta Lucas Vilhalba Antonio da Costa 

Barra do Ocoi ,Jacutinga, (Foz do Iguaçíi,PR) 

05 de Fevereiro de 1982 . 

"LAUDO" IMPÜBLICiSVEL ao píiblico do resultado do "laudo" do 

funcionário Cêlio Horst e tampouco a 
Até a publicação do presente .^^ . - , 

prometida revisão do mesmo, 
• Trabalho a Funai não deu conhecimento 
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A -SIJüUNDJl PRnrOSTA DA ITAIPU 

Dia 27 de fevereiro reuniram-se 

em Curitiba as entidades de apoio a 

a luta dos Guarani do Ocoí-Jacutin^ 

- Conselho Indigenista Missionário 

Regional Sul- Comissão de Justiça e 

Paz do Paraná e Associação Nacional 

de Apoio ao índio- Anaí-Pr- juntamen 

te com a assessoria Jurídica do Cimi 

--ara discutir as medidas Jurídicas 

cabíveis, uma vez que os Guarani re-

ceberam uma proposta irrisória por 

•••arte da Itaipu Binacional proposta 

:£sa com total aprovação da Funai . 

• Guarani foram ver a terra e recu-

-~"rar; a proposta por dois motivos; a 

"erra é pouca e totalmente desnatadas 

•-:ae5tionam eles que vão morrer de 

frio pois nem lenha existe . Além di£ 

eles tem sido claros ao exigir ter_ 

ra de mato e de tamanho suficiente pa 

ra garantir sua sobrevivência presen-» 

te e futura, 

I carta resposta dos Guarani foi 

protocolada na Itaipu em 12 de feve 

reiro e na Funai no dia 15 do mesmo 

mês. Porém a resposta veio somente 

ás vesperas da reunião do dia 27 , s--

pÓE a Folha de São Paulo ter noticia 

do aquej.a reunião e publicado trechos 

íÂ carta dos Guarani. A renercusio 

- 1 " -

na opinião publica fez, com que Itaipu 

refizesse a sua proposta . Dia 26 o . 

Sr . Paulo Jos§ Nogueira da Cunha dire 

tor Jurídico da Itaipu , telefonou ao 

Presidente da ConiiscB.o de Justiça e 

Paz- Pr fazendo nova proposta. Agora 

propõe 105 hectares em Vila Santa Ro-

sa (Município de Foz do Iguaçú ) sen-

do 62 hectares de ,mato- e os 43 restan 

tes agricultáveis . As entidades reu-

nidas decidiram então em primeiro lu-

gar, cobrar da Itaipu a formalização 

da proposta por escrito e com mapa da 

área para se evitar mal entendidos e 

para que Itaipu se comprometa o f ic ia l 

mente , o que ela tem ptocurado evitar 

por todos os meios, E ainda decidi-

ram as entidades entrar na justiça cc" 

uma Ação Cautelar para garantir que . ' 

comportas de Itaipu não fecharão e n -

quanto a situação da terra dos Avá 

"^uarani não estiver resolvida a con -

tento, 

Juracilda Veiga 

Na seqüência, matéria sobre Itaipu 

e sobre os Guarani cue no Paraguay são 

atingidos por essa obra. âs páginas 

25 e Zk notícias sobre os Waimiri-Atrç 

ari e sobre a Universidade Indígena na 

Nicarágua, Ao f inal , anexamos o tra-

balho de Edgard de Assis Carvalho, so-

bre os Avá-Guarani do Ocoí-Jacutinga, 

9ÜE"P/\ 
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A obra dr Itaipu Einacior.El / 

Já foi cocparada, coo culto acerto, 

ao "aausoléu de ua farafi". Fruto do 

uíanlsno brasileiro do (falso) "ci-

lagre", saquinaçào òas diabòlicaí / 

mentes estratésico-sllitares (ê ma-

is que ter oia ogira atfi=lca aponta 

âa contra Buenos Aires), aais que / 

tudo isso o eapreendinento faraOal-

00 atende aos Interesses dos patrões 

dos que nos governam: deverá / 

fornecer erergla para as indüstrias 

transnaclonals (ou "multinacionais" 

como estaEos acostumados), represen 

ta excelente empreitada para a cons 

trução civil e para as Indôstrlas / 

de equlpanentos e , finalmente, au-

senta consideravelmente a divida ex 

terna do pais e os serviços (juros, 

etc.) dessa divida. Com isso enfosa 

definitivamente a economia do pc-ís, 

que se tornou apôs o golpe militar 

da 196lf o verdadeiro "paraíso tropl 

cal" para o capital transnacional / 

ou, na expressão de Vila Lobos (em-

bora ec outro contexto), "o paraíso 

para o estrangeiro", 

Hoje os custos totais do "mau 

soléu" de Italpu estão estimados em 

DS$ 18,5 bilhões (dezoito bilhões e 

quinhentos milhões de dólares esta-

dunidenses), igual ao orçamento to-

tal da Nação em 19S1 (O Est. de São 

Paulo 23/09/81). Com esse dinheiro 

se constrói uma barragem que Inunda 

rá l.lféO Ka2 de terras das oals fSr 

tels do mundo (835 ka2 no lado bra« 

slldlro e 625 no paraguaio)» acumu-

lando 29 bilhões de metros cfiblcos 

de água para gerar 12,6 milhões de 

qullonats. Essa geração de energia 

4 prevista para Dezembro de 1988, / 

quando estarão funcionando os 18 ££ 

radores planejados (os primeiros en 

tram era operação em líarço de 83» se 

gu.K?o o crcnograma oficial) . O rit-

mo e cuctos da obra também poden / 

ser avaliados pelo volume de concre 

to dispencildo. O mausoléu Binado-/ 

nal dá a cifra de 200 mil metros cft 

bicos de concreto por mSs para uma 

barragem ds 7 qollSaetros de compri 

mento e altura máxima de 195 metros 

que está sendo levantada por 24 mil 

trabalhadores (o pico da ocupação / 

de mão de obra ocorreu em 78 e 79»/ 

chegando a quase 40 mil operários). 

O que ficará sob o lago da I-

talpu ? Ao norte da barragem, Slo 

Paraná aclaa, tudo o que se situe / 

abaixo da cota de 220 metros. Nada 

menos que 6.263 propriedades serão 

alagadas, o que obrigou o desloca-

mento de mais de 8 mil famílias,na 

grande maioria,de agricultores. En 

tre elas estão as fandllas Guarani 

do Ocoi-Jacutlnga, no município de 

Foz do Iguaçt. Essas famílias -dos 

agricultores - foram indenizadas / 

pela Binacional quase sempre a pre 

ços irreais, incapazes de cobrir os 

custos de reassentamento das mesma& 

Em 19791 quando os custos totais do 

líausolêu hidrico-energético eram es 

timados oficialmente em 8 ,7 bilhões 

de dólares, o General José Costa Ca 

valcanti - Presidente da empresa -

informava que as indenizações repre, 

sentavam do valor total daque-

les custos. Uma percentagem lrris6-

riali 

Mas "o sacrifício Imposto ao 

pais pela obra Itaipu" sem d&vida / 

se justifica, E o que pensam» pelo 

menos» os beneficiários da obra e / 

06 seus empregados bem pagos, os bu 

rocratas da Binacional. Assim, sem 

piscar os olhos o sr, Moacyr Teixel 

ra (um dos diretores) argumentou co 

ao justificativa, que "a economi» / 
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cresce de 6 a 7 % ao ano, e o / 

consuBO de energia ausenta 10 % tç 

do ano, exigindo a duplicação da / 

capacidade de geração instalada a 

cada 5 anos (OESP 23.09 .81) . O et. 

Hoacyr Teixeira ê , sea dfivida, ma«» 

Is de ua desses "mágicos dos ntiae-

ros", coisa coau.-: surgida con: os / 

governos tecnoburocrata-sllltares 

dos bltlBOs 18 anos. Ea primeiro 

lug^i^r, se o ausento do consuao de 

energia elétrica fosse. coao ele / 

diz, de 1056 ao ano, isso exigiria^ 

oa ausento de tão somente 60 na 

capacidade de geração instalada a 

cada 5 anos, e não sua duplicação. 

Mas, o importante mesmo ê destacar 

qoe o aumento do consuao de ener-/ 

gia elétrica no pais não ê absolu-

tamente na base de 10' % ao ano. 

lhor prova não h& do que os dados 

do próprio Ministério das Minas e/ 

Snergia divulgados ea Janeiro Olti 

mo, de que en 1981 a produção de e 

nergia elétrica no pais apresentou 

un cresciaento de tão sosente 

ea relação a I98O (OESP 30 .01 .82) . 

Isso não se deu pela falta de usi-

nas instaladas, ou seja, a capaci-

dade de geração instalada permiti-

ria o aumento de 10 na produçãA 

e consuao de energia elétrica no fil 

timo ano, e até mais se necessária 

rr «"tanto, grande parte das usinas 

- alguaas rec!*!! Inauguradas - fun-

cionaram coc capacidade ociosa. 

Assim, a desnecessária Itai-

ptt segue seu cronograaa - adianta-

do ea dois meses á custa das vidas 

de centenas de operários e Bütila-

ções ea outros tantos. S , nas pala 

•ras de ABC Color, Jornal de Assun 

ção, "inclinada a fazer econosiia á 

custa dos bens alheios" (27.c;-ói), 

de modo que tentou e conseguiu 

reduzir o quanto pode as inde-

nizações aos agricultores ex-/ 

propriados. Estes, no entanto, 

organizaras-se no Moviaento / 

Justiça e Terra, realizando do 

is acampamentos: um de 16 dias, 

Julho de 1980, ea Santa Belen^ 

reunindo cerca de 1500 pe6soa% 

onde conseguiras o atendimento 

de diversas reivindicações, in 

clusive auae&to no preço pago 

pela Itadpa por alqueire de / 

terra nua; e ua segundo acampa 

Bento, de dias, ea Foz do I 

gttaçb, do qual participaram / 

cerca de 700 pessoas. Esse se-

gundo acaapaaento foi decidido 

ea Assembléia dos expropriados 

realizada ea Itacorá no dia 16 

de Março de 1981, Assembléia / 

que aprovou o docuaenito coa as 

reivladlcações dos agriculto-/ 

res, docuaento em que inclui-/ 

raa uaa declaração de "solida-

riedade aos Índios Guarani do 

Porto Irene (Porto um pouco ao 

Sul do Bio Ocol) para que rece 

bam outras terras de conformi-

dade coa o Estatuto do indlo"» 

Ka marcha a Itaipu esses agri-

cultores foraa barrados - em 

Foz do Iguaçu - por contingen-

te da Silcla Militar, forças / 

de segurança da' Binacional e / 

«ilversos agentes dos vários 6r 

gãos de repressão politica do 

pais, todos araados coa metra-

lhadoras, fuzis coa baioneta, 

araas qulaicas, etc. Acampa- / 

raa nua trevo de acesso à obra 

^ m a e ^ o í e w s e s ^ r a a atendi-

das diversas de suas reivindi-

cações, tendo conseguido o fei 

to de promover ante o pais a o 
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CUIITIBA, SIXTA-fCMA. tS M JANBIO M I W 

fndios e Ttaipu 

MmM 
o uiirrt^fuiit 11 oager I) ' Í ng^» e o antrepéb>go Edgard de Amil Car-
min» èftudam mct&ioj par^-auriliar et» indiot guarani» de Jtaifm. 

- • T' 

•J^T^© é e m , 

Aterra pode 
^parar lago 

de itaipu 
A fiwalisaçio do alagamento das tem» que terão cobertas pelo lago de Itaipu, poderá sér uma medida jurí-, dica extrema a ser adotada se todas as outras falharem e os índios guaranis de Barra do Oooi não tiverem um lugar para serem transferidos até a época da inundação. Mas há outras medidas jurídicas que também estão sendo examinadas' por um grupo de advogados que está atuando junto ao Cimi (Conselho Indigsnista AÁssioná-rioX entre os quais o professor Dalmo Diriari, de São Pauio, Rosana Fachini e o advogado Wagner 0*Angelis. EsU decisão foi tomada diante da posição da Funai, transmitida por wu preil-dçqte, coronel Paulo a Wagner D'Angelis ontem pela manhã, segundo a qual não há «ftemativa para ot guaranis: a Funai, sem consultar m in&s, aceitou a proposta feiu por Itaipu. Agora os guaranis vão para os^ 1(W hectares de terra ou morrem afo-gadóis. Aoim, caso não smja uma -outra solução, esse grupo de advoga-dos «ai «trar com medidu jurkB-ca», baseadas no artigo 20 do Estatuto do Índio, que diz que quando mst t ^ o é removido de suas t e rw d ^ ' réCBièi o equivalente em outro tòcál com" as mesmas condições ambientais. 

Por isso. o ç ^ á tarde, se reuniram represcntantf|^^^0mi$M0 de Justiça e Paz, C in t th4^ , «ios %tM|pólogo« Marú Cecília Helm, Kot ia .U^ Pirts e Edgard de Assis CarvallÁ>, da Uiã-cama. E d g ^ fez um levantamento da área, para contestar um laudo antro-pológico da Funai, seguiKio o qual cinco das iamilias da Baira do Octri não eram indígenas. E esse laudo, natu ralmnM tiraria dessas famílias quat-quer"-possibi]idade de receber outru terras. "Este laudo, diz Edgard, eu nenftJSt^uei a ver, apesar de ter ádo pedido várias vezes a FunaL Estive« mês-^de julho em Barra do Ocd e consutei que lá existem II famílias, mais quatro que tinham sido expul-sas para o Paraguai, peto Inoa, e que voltaram : o relatório dô pseudo-antro-pólogo da Funai, que ninguém conhece foi baseado ém critérios lasti-máveis. Principalmente porque não há critérios a serem aplicados os índios não predsam provar para nós que t io mdios. O relatório de Edgânt de Assis Car\-alho foi enviada i Funai e será examinado. Agora o problema é em relação á área destinada aot -guantnis: **Esu área de 100 bectaiea. diz Wagner D'Angelis, que jerá dada 1 para substituir os I.SOO hectares oode 

vivem as famílias, na rçaüdade só tem 20 hectires a^içuliiivias.''Então, como é possível p^lS^âuníIías viveur, òo plantio de 20 hectares? . Além disse. Paulo Cunha, da luipu, <fittf que os restantes 80 hectares, que estão nc faixa de segurança, seriam cedidos aci índios com algumas restrições. jQuer diaer, » Funai, aceitando a profmta, foi totalmente omissa. Porque eia pró-pria não apresentou proposu.aij|úma, apenas aceitou esta, mesnio antet.ãot índios- verem a área e não dütsou -opção: ou vão para lá. ou eotio que te virem sozinhos". 
Outra coisa: o presidente da Fanai disse que as quatro famílias eaipaliat. pelo Incra, em 75. p ^ o Paraguai, e voltaram agora, **com elas não tem aceno". E. segundo E d ^ d de Caiva-•iho, existe um problema sério em ^alo-car as famílias numa ámt de 20 hecta-res, "porque vai afetar toda a Ofa-níação econrânica deies, todi^ M-'mom cuhura". Agora, ot. índios vio v^tar a área e. não querendo ficar li um documento. registrÍMlo em t e enviado á Funai". Dit, D*Angdis que SC até març» não apresentar uma solução, ' r̂emos a medidas jurídicas'' 
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TR.Y.̂  R,V., D̂ I. PAÜLO MC-̂Í-IHA LEAI, 

KD. pnrnTDS'^?. CA r.v.:M (P3?/rF ) 

?f6s,lnfra-aoEinaáor,na cuali-

áade de Incios e ea roíts da cosani-

dade Guarani da Earra do Pio Ocol , 

lacalidade de Jacutir.ea,iunicípio 

de Foz do Ijuaçfi, no Estado do Para 

nâjVÍios respeitosamente perante V, 

£xa* expor e requerer nos seguintes 

teraos: 

1, Nossas terras, de posse 1-

senorial, que estão localizadas a -

baixtt (Sul) da foz do Sio Oeei, que 

desâgiia no Pio Paraná, no luear do 

Arroio Jacutinga, auniclpio parana-

ense de Fez do Iguaçft, estão destro 

da área desarcada para forãaçâo do 

reservat&rio da Hidrelétrica de ITA 

IPO BI^:^CIO::AL» devendo cer total -

aente alagadas quando do fechaaonto 

das cosportas daquela usina no pr6-

xl=o ano* 

2. Não é de hoje que procnra-

Bos demonstrar nossa preocupação 

con a situação e a incerteza de nos 

60 future. Jâ no inicio desse ano 

pudemos contatar coa o Conselho In-

digenista Missior.4rio/CI!tI S7L, Co-

Bissão de Justiça e Paz Io Paraná e 

a Associação ?'acionsl de Apcio ao 

Indio/Aiy.I-F5, e, junto coa essas 

entidades que pasraraa a nos dar a-

poio, alguns lideres da nossa cor!u 

nidade indlger^t estiverar. es Curiti 

ba, no dia 25 de Karço,apresentando 

ao Sr.Delecado Regional da ?UÍ:A1 in 

foraaçôss a nosso respeito e solici 

tando usa solução de acordo con nos 

S O S interessas. 

- 3* Naquela ocasião,a prípria 

Delegacia Rogicnrxl da FUITAI persun-

tou se gostaria-rs da cer rcrovidas 

para a Reserva de Bio das Cobras , 

e nossos roprecentantes disseraa 

que,na realidtdj, so ter.or. de sair 

de nossas terras, quero-.cs csr.tir.y 

ar vivendo corr.o coaur.idiidc quft 22-

CARTA 
A 

FUNAI 
30S, ea área cquivalonts a quo ocu 

pa-os hojSjC que procedo do nossos 

pais e av53,sor: sofrenís as r-jrtri 

ções qua toroscs nar áreas ca Fu -

rAI que jS cão habltadur. por o- -

trcs grupos indígenas, 

ii. De sarço para ci,ape?!»r 

de toda nessa novirrentação e das 

entidades quo ncs tes apoiado, nos 

so problena continua se= solução, 

taspouco recebesos qualquer respo^ 

ta oficial nesse sentido, Agora , 

aproximando-se o prazo para conclu 

são da represa de ITAIPU, nossas 

preocupações são ainda saiores: l£ 

go terenos que. deixar nossa terra 

e atS agora ningu6=,Füi:AI ou ITAI-

Pü, nos ofereceu área idSntica â 

que irenos perder, contra aossa 

vontade• 

Razões pelas quais,requere -

r.os a V.Zxa,, cono novo presidente 

do Or^anisKO destinado a zelar pe-

la causa indígena,para que a FUiai 

providencie inediata destinação de 

nova área, cca iguàl diEcasão e 

qualidade ás que ho;Je ocupamos, re 

Ia assentando nossa comunidade,in-

cluso coE a rencção por conta da 

FUNAI (segando nos assegura o art, 

20,parâgrafos 30 e 46, do Estatuto 

do índia)»aedidas essas que devea 

^er toaadas con a câxiaa urgência, 

face o cronograma da ITAIPU EI"ACI 

OKAL iapedir permanência na área 

do alagíuaento no prfixiao ano. 

Barra do OcolíFoz do Iguaç&) 

2 de dezeabro de 1981, 

Fernando Martines ParãrâwypBty 

Odilon Benites Tupapotyry 

Santiago Centurião líaBangiirypy 

Ealbino Serites 

Eu7^bio Peralta 

João Mártires 
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oxtarlor o descascaranento dessa c-

bra, qualificada de "dssuaana" por 

Marcelo Barth, principal Hder da-/ 

queles aericultores, 

O futuro da regiio fronteiri-

ça Brasil-Paraguay ê ainda incerte-

za para os cientistas e estudiosos. 

O que e& sabe S que baTerá as •per-/ 

das irreparáveis (quea pagará por / 

isso 7 quando 7 ) ea termos de vl-/ 

das husaaas, de paisagens, de cultu 

ra, de produção agrícola, de ecolo-

gia. Kas nesse &ltiao caso muitas / 

das avaliações são a nível de hip&-

tese, todas aterradoras. O certo e ' " 

aceito pelos cientistas (exceto os 

que se tornaraa s»ao8 burocratas / 

bem pagos pela Binacional) ê que I-

taipu não trará benefícios ao equi-

líbrio ecol&glco da região, nem ao 

desequilíbrio que já existe (fruto 

do desm£ta.?ento desenfreado). Segun 

do relatfirio dos engenheiros ecôlo-

gos Eulálio Caapos Cervera, Arnaldo 

Kuller e Ataulpho Coutlnho, "a for-

mação do reservatório pode favore-/ 

cer condições ecológicas que exijam 

o controle da aalárla, filariose, / 

esqulstossoffliase e ascardiase. Indl 

íetanente poden ser afetados os ti-

pos de doença que tem relação coa a 

flora e fauna, coao a leishaaniase, 

a ui^ipcLDoc íniase c.-'--ri cana (doença 

dí chapas) e a fefcrs aaarela" (CESP 

C5»lC.7a). A3 p£lavrc.£ "saclas" dos 

üa-SLhciros à'jlatas. sas. condição de 

contratados pelo convício Itaipu- / 

Uiiversicade Federal cc Paraná, aas 

aie c-ôccr.c.£.s a realidade de que Ita 

ipu a incidência das di-/ 

""ivsiz dr-íx-ç-r citadas, podendo ge-

rtr Iccor er.dí=lco£. Cutrss estudos 

insifcterás possibilidade de treao-/ 

res de terra per aco-rodações do ter 

ieao 82 receber briisca-ente ua volu 

áfc Í3Ua de tal proporção; quea / 

.^rance çue as accrodaçces do ter-

reno rrr c.fetarSo 3 barragea em / 

q'-mlcu;.- ponto di seus 7 ki: de ex-/ 

tí-SíC . 

- i-ĉ l'-.-nt , ItaipL inundará / 

ainca "E f-al-cí de Gaaira, Guaira / 

cu S^t^ Quedas. Co::;a rêquiea aoe / 

Caltos, i nc-tureza vilipendiada e / 

procesto oontre os "Deuses tecnobu-

rocratc.^" ù reuc iàXàûnicos proje-/ 

tes S3 recliZarâ ír^ manifestação,/ 

e,cas.p£.=2:::t0; JLJ 'Tir.vn.Tal-Fuae-/ 

ral-' er. Culh; dc 52 ct ü^ialra: ua / 

"cuarur" ?2lc "giáa-.te de Gualra",/ 

segiinco ofc Tî.-cniîtorer do soviraento 

"Adei:.-: ÍLe+r C^tdas". 

. C i v u l w 

ü 

• .0* «griculiores «ue wlo exp(opmd4it'>ela Wipu ms» «Ma 
n̂fc fBtfam »eofdo.com » BintcionBl dtòidinm rMlIur, n» próxima 

.wrc*-t«R«, màlc time marcha ilt promno rumo è Foi tfo. tguaçu. 
«̂flundo ficou acenado durante aasembléia genl réaSzada na noite 

;d« aMtt-fair* em Senta Helena, • pasaeata taU daquela cidade, i* 
i>nmeir»« horat da matthS, devendo pastar ante» por vários ihunici-
««0* da refliio. Ao tneemo tempo, uma comiiaò do Movimento 
Ĵuçú«a e Terra viaja cegunda-feira para Snsitia, cem o objetivo de 

preeaienar a* autoridade* federai* lioadaa ao problem̂a a dar uma 
«okiçlo imediata it cerca de 6C0 desapropriê Se* ainda nlo efeti-
•̂ada* para a formaçlo da represa da usina. 

, Reativado, o Movimenu Justiça e Terra exige ftteatizacio de 
«cordoe imediatos com o* cerca de 609 preenetirio* que ainda nlo 
«cartaiam nada com a haipu, apesar de a Binacional ter prometido. 
Jl̂ ranie ea neoociaçfies para o levante dó acampamento, no ano 
p^do. que teria isso at« o final de 1981 . Os agricultores querem. 
Mmbém, novo reaivtte nos pr^s qua estio sendo pagos paias 

|>»ssr dos o j deve 15dt!>:i. no miximo, aĵ s 
efetivac2o..'3 «cordo com ps ex̂ ropriados. Atualmente, chega a 

çemorar até ãO dias, denunci&r.i os colonos. 
Nesta nova etsp3. o Movimento Justiça e Terra reivindica, 

ainda, á regulárizacSo urgente dos litígios iuiidicoa e afirmam que 
•nSo de'ixar£o suas propriedades enquanto nSo/ecefaerem o dhbei-
ro des £esr-. rorr:cç:e&. Ocorro que a lulpu B'inac1õnal marcou pa-
ra 30 de abrü e últí>rio prezo a permanência dos exprop̂ dos e.suas 
ĵ̂ r^na^̂ prcsrieoede^quejíç? 

C í í O a á e i x i f süístennató"c j 
ebrl, o crôioj.-cma dss obras da hidrelétrica poderá sofrer atrase 
pois o 'mi:i3 d; 'munCsít e está marcado patr îie ouUbro e as de-
mandes jurf-Mis psden-i se prolon jar por muito tempo. Embora as 
decisdes t jmi-las ptio govsmo {«derat, na redefiniçio ĉp 1>leno 
energitSe»M::en8i.ir.cufn un atreso nainatalaçlo d«»«Htünas, 
a dLta doiníii ia 1ffüi«s«çSo nJo foiiSerada.' 

Ŝ prçpriaçftM.fcemcomatnBiortjSes mensais daqui para fr̂ ^ ^ ^ ^ v v- 7 inifeb de m 2 ' 
i>ems valOM» eenioem oue a plS^njilaimpf.a praî -«« etUtaf-aíVf- C ^ i?t.doningo^d-O»rto 



Q 

r 
V 

r 

r 

j 
\ 

OS 
GUARANI 

PARAOUAY: ^̂  

1 í ^ 

Os Avá-Guarar.i (Xiripá) que 

habitam a banda Ociâ6.ntal do Rio Fn 

raná (Paraguay) terio as suas terrs 

afetadas pelo aproveitaraento hidre-

létrico de Itaipu sendo necessário' 

o deslocamento de boa parte de sua 

população, ou seja, 239 fanllias nu 

cleares. O habitat tradicional des-

ta etnia é um "triângulo" que a Le£ 

te tem como base o Rio Paraná, e es 

t£ limitado ao Norte pela Cordilhei 

ra de Maracajü e os rios Itanarã 

e Jejul e ao Sul pelos rios Corrien 

tes e Acaray. Este habitat conpreen 

de basicamente os Departamentos (es 

tados) do Alto Paraná, e Canindeyu. 

e parcialmente cs de Caaguazú e San 

Pedro. (Vide mapa acim» ) . 

Essa região tem sido objeto' 

de intensa ocupação econômica espa-

cialmente nos últimos dez anos (com 

a chamada "invasão brasileira") tem 

afetado substancialmente a possibi-

lidade de sobrevivência desse povo. 

Em vista disso, o Projeto Guarani ' 

desenvolvido pela Associação Incílçe 

nista Paraçusia, AIP, tem tentado re 

servar terra para os Avá-Guarani,em 

Convinio com o Instituto de Bienes-

rc-pfS 
p-i. srsoGSíi 

tar Rural, procurando desta forma ' 

impedir que estes fiquem condenados 

ao extermínio pela falta absoluta ' 

de terras. Este processo de legali-

zação chegou a estabelecer doze co-

lonias indígenas nacionais. Esta le 

ralizeção no entanto não chegou a 

atingir todas as comunidades Avá- / 

Guarani, fi car.do fora das áreas le-

vTElizadzs justanente as terras das 

comunidades indígenas que serão atin 

çidas pela represa de Itaipu. Po^ 

este motivo a AIP fez um plano de 

reassentameiito que encaminhou a 

Itaipu. A essa proposta Itaipu não 

se dignou responder. A Associação 

de Parcialidades Indígenas API en-

caminhou novo estudo e proposta a 

Itaipu. Neste tempo Itaipu já come 

çara a indenizar antes de tudo pa-

çnndo £ terra para os qiie tinham' 

títulos, e mais as benfeitorieus.Os 

\ndics recebiam dc 40 a 80 mil Gua 

rani ( um Guarani ê igual a 1 ,10 ' 

cruzeiros). A API contestou duas ' 

vezes as indenizações, pedindo o 

raassentamento aos indígeneis. Itai 

pu respondeu as duas vezes dizendo 



que estava disposta Í. curprir o 

que a lei do püís vizinho previa e 

sobre o reassentai^ento, sõ se fos-

se expressamente previsüc er. lei . 

A Itaipu Binacional se apegava a 

esse aspecto porque até esss data' 

não existia no Paraguai ur̂ a lei pc. 

ra regular explicitarr.ente a ques-

tão da terra para cs Povos Indíge-

nas, apesar de ser o Paraguai,.bem 

como o Brasil, signatário da Con-

venção 107 que dispõe sobre a Pro-

teção e Integração das Populações 

Indígenas e outras populações Tri-

bais e Semitribais de Países Inde-

pendentes. 

Em Outubro de 19 81, após ' 

contatos diretos com a Assessoria 

Jurídica da laipu se reencaminhou' 

o Projeto elaborado pela AIP, ago-

ra com o apoio da Equipe Nacional' 

de Misiones da Conferência Episco-

pal Paraguaia e do próprio Institu 

to Nacional dei Indígena (INDI) . 

Esse projeto de reassentamento pro 

põe o seguinte: 

a) Nas imediações do Arroio Itabõ. 

em uma fração de aproximadanente ' 
1.300 hectares. 

b) Nas proximidades do Rio Limoy , 

em uma fração de nJLl hectares. 

c) Na colônia Indígena Yuquyry íV^ 

caretanguê) de 2.000 hectares. 

d) Em Kiritô Pj'ajü, cô i uma super-

fície de 1.012 hectares. 

A aquisição das terras C O Ü Í -

preer.didas nos dois primeiros pon-

tos deverão ser financiadas pela ' 

Itaipu Binacional. Solicita-se. , 

ademais, da mesma, a soma de 

8 .920 .000 Guaranis para custear os 

gastos que requer o reassentamenta 

As terr2is citadas era tercei-

ro lugar constituíram o aporte do 

Instituto de Bienestar Rural para 

este empreendimento. As mesmas es-

tão avaliadas na soma de 24.0001)00 

Guaremis. 

h Cor.fcrôr.cia Episcopal Para 

çuaya citravés. de su- Eruipo Nacio-

r.-l I-Lisiones, ccntribuirã ccm a 

aquisição das terrzs ce Kiritõ Pya 

jú, que ten ur. custo de 30.745.116 

Guarenis. 

Estina-se, iguaLT.ente, os eus 

tos de transferência que serão fei 

tos pela AIP, através de su Proje-

to Guarani, na soma de 300.000 Gua 

ranis e pela CEP em 200.000 Guara-

nis. (Revista DIM -Diálogo Indíge-

na Misionero - n® 6 Asuhción). 

A resposta da B&ipu Binacio-

nal veio em 22 de dezembro de 1981, 

isto ê, depois de aprovado pelo ' 

Congresso Paraguaio o Estatuto dei 

Indígena, que prevê nos casos em 

que "resultar inprescindlTzel . o 

trêuislado de xuna ou de mais comuni 

dades indígenas, serão proporciona 

das terras aptas e pelo menos de 

igual qualidade ãs que ocupavam e 

serão convenientemente indenizadais 

pelos danos e prejuízos que sofre-

rem em conseqüência do deslocamen-

to, e pelo valor das melhorias" 

(Simular artigo 20, §39 e 4Ç do 

Estatuto do Índio, no Brasil ) . 

aaipu afirtóa que vai , cum-

prir o Tratado que a instituiu ' 

(1973). Na carta resposta assinada 

pslo diretor ç2rai adjunto o enge-

n.neiro Enzo Debernardi e pelo dire 

tor jurídico Antonio Colmãn Rodri-

guez, diz "E-Í para mim, igualmente 

oportuno destacar, que el tratado' 

no previó como obligación de Ia En 

tidad Binacional Ia reubicacion de 

los pcbladores de Ia zona afectada. 

Solo el pago da indenizaciõn. ' 

Diante dessa resposta a Ccn 

ferência Episcopal Paragua através 

ds sua Equipo Nacional de Misiones 

está procurando outras vias para ' 

tentar conseguir que ^e respeite o 

direito dos Avá-Guarani. 
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partir áeste ano, as usinas hidre_ ' 

• -i-icas paulistas coiseçan a verter al 

.0 bilhões de cruzeiros que seguirão 

:urso dos rios e não se transfornaram 

r:-:-eita, <Jâ há um substancial exce-

... ie energia nc Estado de São Fau-

com a entrada em Operação de Ita 

. em 1985 ,as concessionárias paulis 

. •• ' r; Cesp, por exemplo, terá obríga-

-::.-iamente de absorver 52% da energia 

.frr.^ds pela maior hidrelétrica do mun-

d::i 7o:lerão ter de desligar 1 2 , 9 % das 

SU.ÍÍ: pr5prias turbinas e deixar esca -

::ar r.: ano cerca de Êt.51 b i lhões . Os 

r ' t : s cí iciais são mantidos ainda em 

: iç i lo nas gavetas da mesa do secretâ-

- i : do Planejamento do Estado, Rubens 

'.^az da Costa, preocupado com o risco , 

r e a l , de ver a maior empresa de energia 

elétrica do País , a Cesn. falida já em 

1 9 8 4 . 

Estudos feitos pela Secretaria do 

Planejanento(com base em dados da ele 

trobrás, Cesp, Companhia Paulista de 

Força e Luz e Eletropaulo) indicam o a-

bsurdo número de 5 milhões de quilowats, 

excedentes em 1988 , que representarão u 

••.a perda de receita para as cõncession^ 

rias paulistas da Ordem de Çf lif5 bilhõ-

Para se avaliar o que isto repre -

: ta , basta lembrar que a Cesp faturou, 

. 19Ô0, cerca de tS 110 b i lhões . 

3.oq'ui a seis anos, quando se alcan -

:- 2 "pico" das sobras de energia elé-

r:.c-., a Cesp poderá paralisar 4 7 , 5 % 

suas máquinas ( isso eqüivale-

ria a paralisar Ilha Solteira ,Jupiá 

e outras usinas ) . Em 1989, um ano 

apôs o período mais crítico a ociosi 

dade das Usinas da Cesp, por causa 

de I t a i p u , será da ordem de , o 

excedente, de 4 , 9 milhões de quilo" 

watts 9) a receita não realizada ( : 

dinheiro que não virá prrque a ener-

gia ficou na água que desceu o r i : ) 

será da ordem de 144 b i l h i e s . 

Alêm de perderem receitas por o-.u 

sa da ociosidáde da sua prôgria rrr^ 

ção) as concessionárias terão umr. 

despesa ad ic ional : a energia que com 

praram obrigat6riamente de I ta ipu , 

por força do contrato já firmado, 

T% crie o.B l i gado s aos organismos oficia 

i s do Estado de São Paulo estimam , 

com base na capacidade instalada não 

aproveitada (usinas hidrelétricas 

construídas e ociosas) qué, se for 

considerado um excedente de três mi 

Ihões do quilowatts médios por_pef'ío 

do de dez anos ( um valor razoável ) 

tem-se como resultado cerca de ÜS$ 4 

bilhões-correspondentes a investimen 

tos improdutivos» Acrescentando-se a 

esses investimentos já feitos juros 

de 29% ao ano, constatam-se prejuízos 

da prdom de USS 800 milhões por_ano. 

E c o m o o excedente de trSs milhões 

de quilowatts médios foi cálculado 

por um período de dez anos, conclui-

se que foram gastos US$ 8 bilhões em 

usinas hidrelétricas â espera de mer 

cado. (O Estado de São Paulo 28 / 02 / 

8 2 ) . 

(Ti 
P A R A E h i T C N ^ t R . 

A A E L - ^ O I Z 'o |VI IL (40£5 V Í Q ü l L O l M A T S 

.rt. matéria acima foi reproduzida por ilustrar de maneira bastante ciar ; 

dados que apresentamos às páginas Ih a sobre Itaipu, especialmente 

as informações à pg 15 sobre energia excedente. Para maior clareza do 

leitor, vale indicar o que significam certos mimeros acima. Os 5 milhoe: 

de quilfwats que, segundo a matéria, serão excedentes èm São Paulo com 

a entrada em operação das últimas turbinas de Itaipu em 1988, representai 

a energia necessária para o.consumo de 17 milhões de residências (portan 

to, 17 milhões de famílias). Segundo o jornal, a perda para as concessio 

nárias paulistas será de (?| 1U5 bilhões, mas isso calculado a preços de 

&oje em São Paulo 3,30 por kw/h), sendo que há regiões onde a energia 

chega a custar o dobro e ate mais. 
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Estamos em Dezemtro de 1961. 

O Filho de Deus re-NASCE. E Natal t 

Como daquela vez, em que se chamava Jesus, ele KASCE também neste 

1981 entre os POBRES, 

Desta vez, como se chamará ? 

Daquela vez , seus pais charaavam-se Jqsé e liaria. 

Entre os pôbres do mundo, nesse I 9 8 I ele terá muitos nomes, e seus 

pais outros tantos, Kias especialmente ele será filho de JO^O E KILDA, e 

nascerá - muito especialmente - na beira do Rio Paraná, pertinho da foz do 

Rio OCOi, no JACUTINQA, Sendo nesse tempo Governador do Paraná por ordem 

de Brasília c Interventor Ney Braga, mandando no Brasil o Capital Internaci? 

nal.através do Centurião João Figueirád»,e cumprindo seu. vigésimo sétir-c 

ano de reinado no Paraguai o Centurião Alfredo Stroessner, 

Os GUARANI do Ocoí, os posseiras da beira do Rio Paraná e , qu?:.: ^ 

be , magos distantes, virão para ver o >ENIKO-DEUS-GUARAKI, o aconteciner.: . 

que c Senhor nos deu a conhecer (Lc 2 , 1 5 ) * 

E para os Guarani que há seia anos saíram do Ocoí fugindo das per-

seguições do INCPA e da Polícia , tendo suas casas queimadas, e que estão ho 

je pernoitando em fazendas ou no Paraguai,um anjo do Senhor aparecerá e 

dirá: Não tenham medo, S i s que eu anuncio a vocês uma boa notícia , de gran 

de alegria para todo o povo: hoje , na beira do Rio Paraná, na barra do Ocoí 

nasceu para vocês um salvador (Lc 2 ,9-11) . 

E entre os mais velhos dos Guarani que .fugiram, há um "homem chama-

do Romero, justo e piedoso, NHAKDERU entre os seus. Impelido pelo Espírita 

ele se dirigirá para o Ocoí, e no momento em que vir o menino profe ti carne r.ce 

anunciará: os meus olhos contemplaram a tua salvação. Senhor, que preparas 

te em favor de todos os povos, luz que ilumina as nações e glória dos GUARÁ 

NI-ETE (Lc 2 ,25-52) . 

E o Menino nascerá, anunciando a seu povo: • -

O Espirito do Senhor está sobre mim./ porque ele me ungiu / 

para levar a boa nova aos pobres, / anunciar aos cativos a 

libertação / e aos cegos a restauração da vista / 

dar liberdade aos oprimidos/ proclamar'o ano da graça do Senhor, 

(Lc k ,lÔB) , J 
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E nesse ano ele virá para anunciar concretanente a Esperança da 

IICVA TERKA , a Boa Koticia que os Guarani-esperam. 

I T A I P U ê o grande mausoléu do Faraó, obra que custa a vida de 

milíiareB de pessoas, para atender aos caprichos do Fara6 Costa Cavalcant:. , 

também subordinado do grande Império, o Capitalismo Internacional , Por assa 

obra Cavalcanti - que deseja assumir o posto de Figueiredo - tencionou 

matar os inocentes, e dela já fora dito pelo profeta Jeremias: 

"Ouviu-se uma voz em F.araá, 

pranto e lamentação: 

Eachel a chorar seus f i lhos , 

sem permitir que a consolem, 

porque não existem mais I " (Jer 3 1 , 1 5 ) . 

Mas sobre a obra o Menino dirá: 

"Vêm estas grandiosas construções ? Kao ficará delas pedra sotr.. 

pedra, Tudo será destruído " (Mc 15 , 2 ) » E quando perguntarem sobre o c.ia 

i : sses acontecimentos ele responderá que cuidem de que ninguém os engane, 

Iorque muitos se apresentarão como O SALVADOR, E quando ouvirem falar de 

guerra e rumores de guerra não se alafmem, porque ainda não é .o fim, Uma 

nação se levantará contra outras, e POVOS CONTRA OUTROS POVOS. Haverá epi-

demias, fome e terremotos em diversos l u g a r e s . . . Portanto, quando v$jam ins 

talado o ÍDOLO DO INVASOR, segundo as palavras do profeta Daniel ( 9 , 2 7 ) fu-

jam para os montes, Porque haverá tempos de angústia como não tem havido 

igual desde o princípio do mundo (Dan 1 2 , 1 ) , E se esses noaentos não fossem 

abreviados, ninguém se salvaria , Kas Deus abreviará esses d ias , por causa 

dos que Ele quer salvar (Mt 24 , 5-22 ) . 

E nesse tempo, de 1981 , as autoridades haviam enviado ao Ocoí um de 

seus funcionários para descobrir o líenino, pois tencionavam matar a Esperan 

ça dos Guarani, Mas seus pais haviam fugido para o Paraguai - avisados p*r 

um anjo do Senhor (Mt 2 , 1 3 ) - e s6 voltariam para o nascimento, o NATAL, 

que devia acontecer no Ocoí. E sucedeu que estando lá o funcionário de no-

ne Cêlio Horst e encontrando o Guarani Clementino lhe disse : você também é 

um índio , pois se nota no seu modo de falar . Então Clenentino se p8s a mal 

dizer e a jurar que não conhecia aquela gente (}ít 2 6 , 7 5 s ) , E o funcionário 

levou sexrs apontamentos falsos , negando a existência daquele grupo GuararJ... 

pois procurava uma oportunidade para os entregar , una vez que seus chefer 

prometeram dar-lhe dinheiro (Mc lif, lOs ) , E assin as autoridades decreta-

ram que no Ocoí não poderia nascer a Beperança dos Guarani, porque não re-

conheceram oficialmente que al3 vive uma comunidade Guarani . 
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Mae os GUARANI não vacilaram, e seguem seu caminho. Estiveram con 

" Delegado da FJNAI ea Curi.tiba, aas esse funcionário Tiada decide em favor 

dos Guarani, para" não perder, seu posto, e salário, e os entregou às mãos de 

3eus superiores (Jo 1 9 , 1 6 ) , Estiveran com o Presidente da FUNAI en Brasí-

l i a , e o militar lhes remeteu de volta para casa coa promessas. A ele o y.A"-^ 

nr oue re-NASCE traz a Palavra do Senhor: 

"Até quando governareis iniquanente, 

sustentando os privilégios dos maus ? 

Fazei justiça ao fracc e ao órfão, 

restitui os direitos do pobrs e do Tiiserável, 

Defendei o oprimido e o indigente, 

livrai-os da opressão e da injustiça " ( S I 81 , 2-4 ) . 

> Os AVA-GUAEANI, ou XIEXPi-GUARAin: COBO também são chamados , 

agora se alegram com o re-nascimento do Menino, filho de João e K i lda , filho 

de Deus. Porque o Menino lhes traz. a promessa: 

"Não tenhs medo, pequeno rebanhò, porque foi do agrado do Pai 

dar-lhes o reino " (Lc 1 2 , 3 2 ) . 

CIMI-CoNSeCHO 
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Os Povos Waimiri e Atroari habitam a região situada entre o Amazonas e Ro -

rainis , .cortada pe los rios Stc Antonio Abonari, Jauaperi, .Camanau e Alalau , nos . 

r-unicípios de Itapiranga,Caracaraí, Urucarâ e Kovo Airão, Em 1968 sua população 

:-ra estimada em 5 mil pessoas, com pelo menos 60 aldeias localizadas (Expedição 

C a l l e r i " ) , Em 1969 estavam re-duzidcs a mt-nos de 1 mil indivíduos, que t a peru 

lação estimada para esses dois povos ainda hoje ( 9 50 , seg.Egydio Schv;ade). Con 

-;ra eles já foram utilizadas armas de fogo incluindo metralhadoras, o abandono 

:• vaomentos do epidemia e a aplicação criminosa de medicação, Hoje estão amea-

•'.dos jjola invasão mais e mais de seu território por empresas com apoio do gover-

brasileiro , pela Hidrelétrica de Balbina, e por fim, pela entrega de seu 'ter-

ritório inteiro âs multinacionais, com o aceleramento do processo que h& 300 anx 

ter.-a "destruir esses povos, A Equipe de Pastoral Indigenista da Prelazia cx It?. 

c -iCiara tem denunciado por um documento recente ( 0 6 , 0 1 . 8 2 ) as manobras da Fun::l 

_ Governo Figueirido para apossar-se de mais de 500 mil hectares das terras 

"reservadas aos Waimiri-Atroari, Abaixo, trechos do documento: 

"Com grande publicidade o Presidente da República, João Figueiredo, interdi 

tou,'temporariamente, para fins de,atração e pacificação dos grupos indígenas Wai 

miri e Atroari a área de terras localizada nos Municípios de Novo Airão e Itapi 

ranga , 'no Estado do Amazonas, e Caracaraí, no Território Federal de Roraima' 

(Diário O f ic ia l , 2 5 / 11 / 81- Decreto 8 6 . 6 2 9 ) . "Toda a «ação ficou imaginando que . 

SC-, tratava de um ato humanitário para garantir o território dos Wainiri e Atroa 

r i , Na verdade, o objetivo do decreto nem ê a interdição de área indígena. Tra 

ta-se de un decreto que visa camuflar a liberação de 519c da reserva dos índios 

V/aimiri c Atroari ( área Nordeste) , para o interesse da empresa de mineração Pa-

ranapanema, e o prosseguimento tranquiloyèa Barragem da futura hidrelStrica de 

-albina, que inundará grande parte da área liberada, o que ostá criando problemas 

-.ara o governo, Mas o Decreto presidencial apela para o absurdo, fazendo retrós 

•ir a lei voltando a declarar área interditada o que já era reserva indígena d£ 

" O que está em jogo de fato é o seguinte: Na área liberada pelo decreto ác 

?r.;sidentB João Figueiredo, localiza-se a maior jazida de estanhc encontrada er. 

solo" brasileiro . 25Ó milhões de m3. A concentração de estanho ostá na orden í.:-

900 £ /a3 . PoEtanto, em cada m3 cavado 900 g.-de estanho, ou seja 1 kg de est- :̂-.-

cada 1 , 1 m3, " A grande beneficiada será a mineradora Paranapanema , conhecit-.r 

: ~r .outras invasões em área indígena antes dessa e sempre acobertada por gente C£ 

cascrna. " A Paranapanema util iza tecnologia importada dos Estados Unidos e 

consultores americanos , canadenses é malâsios" . 

Por outra parte , o decreto citado favorece o próprio governo: " ao Sul da 
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r.I-3S-ia faixa de terra da Ros.-rva IndírsnE, o Governo, coa colaboraçao franccsa , 

stá construindo a Barraron para a futura hidrelétrica de Balbina , que inundará 

• . parte da Reserva". 

"Queremos deixar bem claro a tocos quantos foram enganados com o Dccrcto 

I r . s i d e n c i a l 89 .629 dc- Novembro p . p . , pensando tratar-se de uni instrumento de 

. -c-sa do território indígena. Não , ao contário, esse decreto é um atentai : 
• : .stiça porque c;ece-pDu para c interesse dos grandes 31% da rc-serva Vaimiri c 

. "1 . ari decretada cm l e i , e transformou o que era fic-serva Indígena , portant , 

inalienável dos índios, área interditada,- isto ê , que amanhã ou dopcis • 

.-:r -narcial totalr;.inte alienada, sen recurso e instrumentos Icea is " , 

;.:IA:;TADOS OS ESTUDOS 

:: PLANOS FARA A 

"NIVERSIDAIE INDÍGENA 

De acordo com as , 

gestões de coordena.-

ção e cooperação que 

se realizam entro o 

Instituto Indigenista 

Interamericano e o 

nistério de Cultura 

~ governo da Nicará^ 

-.-.a, se encontram bas , 

tante avançados os e_s »' 
• *. , 

-•-'.ios relativos â cri • • . -

•—• - da Universidade ,*• 

I : .Iigena para a Amêri gestão expressa do Mi-

Latina e que será nistro da Cultura,Er*..-

localizada em Moniabô, nesto Cardenal, se efe 

i::-.-:rtante área indí- tuou posteriormente u-

-cr.a do centro da Ni- ma reunião de trabalho 

; " r£gua . com a participação fio 

For ocasião da vi- Ministro da Educação, 

cita do Diretor do I , Carlos Tunnerman Ber-

xx: 

• • í • • • 

l§ F 

I . I . , Dr . Oscar Arze 

Quintanilla se aborda 

ram os aspectos sobre 

o modelo de organiza-

ção pedagógica que 

responda as inquietu-

des e necessidades 

nheim, o Reitor da U-

niversidade Nacional e 

Presidente do Conselho 

de Ensino Superior,Se-

nhor ELal lo , . do Dire -

tor do I . I . I , e outros 

altos funcionários go-

.ns populações indig;e vernamentais, A reuni-

13 do pais sede e A- ão teve por objetivo 

' r i c a Latina . Por su precisar os fundameni>-

f m . 
tos 'essenciais da Uni-

versidade Indígena pa-

ra seu pronto funciona 

mento na sede de Monin 

b6 e na região Atlânti ^ 

ca da Mos qui ta . (Extraí ^ ^ 

do de: Notícias índigo 

nistas de América. Bo^ ^ ^ 

letim do Instituto In-

digenista Interamerica ü 

no,nOs 13-14, Dezembro ^ ^ ^ 

de 1981 México) . 

Como estará sendo a 

participação dos indi-



Três Índios Guaranis, representan 

13 famílias de Barra do.Ocoí que te-

rãc suas terras alagadas no prSxino 

anc pelo reservatório da hidrelétrica 

de I ta ipu , no Oeste do Paraná,reuni-

ra.-:.-H= cr.ten em C'uritiba com c dele-

gado regional ?unai ,Harry Luis Te_ 

les,reivin-dicando respeite pelo^seus 

d ire itos . Da reunião participaram 

ainda a Associação Nacional de Apoio 

a-D índio , Cimi e Comissão de Justiça 

? Paz que apresentaram por escrito 

u:-:: relatório da situação. 

O delegado Harry Luis Te l i es ,que 

•- l̂ii.gou desconhecer a existência de 

.'.ndios na região a ser alagada , in -

:;r:uou que enviará un relatório â di 

--;ãc do órgão em Brasíl ia ,sugerindo 

- instalação de uma comissão técnica 

ara elaborar o laudo antropológico 

::.£ 13 fandlias e da área ,calculada ' 

1550 hectares,por, elas ocupada. , 

Segundo o delegado,a Funai tinha 

informações de qus os moradores da 

r>arTa do Ocoí não eram indígenas , ='A 

•D:.-a - -acrescentou - há necessidade 

a área ser reconhecida como indí-

Sena para que a Funai possa tutelar 

seus ocupantes e acompanhar o proces 

so de reassentamento." 

Os índios explicaram ao delegado 

da Funai que desejam outras terras 

en troca da área a ser inundada e re 

je itaran de imediato a idéia de -

serem transferido -oara al.íuaa reser-®. 

O índio Cecílio Gones , de 27 a n : . , 

disse desconhecer até agora a exis 

tência da Funai , argumentou que ae 

reservas já não tem mais lugar para 

e l e s , Ele informou quo todas as famí 

l ias de Barra do Occí , situado a do-

i s qüilometros de Porto I r e n e , falam 

Guarani e são í n d i o s , "Meus pais naE 

ceram e morreram naquela t e r r a " , lem 

brou. " 

Segund: o Cimi, em 1 9 7 9 , a Funai 

transferiu algumas famílias do Occí 

para a reserva de P io das Cobras, 

mas algurias retornaram â área e ou -

tras foram trabalhar em fazendas . 

Isto porque os Guarani de Rio das C_: 

bras são do grupo iíbya, e os da ter-

ra do Ocoí são do grupo X i r i p a , Ain-

da segundo o relatório entregue a 

Funai , de acordo con recortes de jor 

nais da época, o Incra ea 1976 - des 

matou a região e queimou a casa dos • 

índios demarcando uma área destinada 

ao Projeto Ocoí , onde foram morar 

os colonos que residiam no Parque Na 

,c ional do Iguaçü, desapropriado pelo 

Incra . 

No total , estima-se que mor-̂ -van • 

8if índios em Barra do Ocoí , restand* 

agora apenas as 13 famíl ias . As en-

tidades de apoio so í n d i o , contudo , 

reivindicaram á Funai que os índios 

que deixaram a área também^^recebar: o 

mesmo tratamento qUe o órgão deverá 

dar ás 13 famílias , 

.(O Estado de São Paulo , 2 4 / 0 3 / 81) 
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